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Universidade Federal de Ouro Preto 

Resolu ç ão CEPE 	N.° 701 J 
Aprova criação de disciplinas 

eletivas para o curso de His-

toria. 

O Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão da Uni 

versidade Federal de Ouro Preto, no uso de suas atribuiç6es le-

gais, 

Considerando a proposta encaminhada pelo Colegia-

do do Curso de História, 

R E 3 O L V E: 

Art. 12  Aprovar a criação das seguintes discipli 

nas de caráter eletivo: "Seminário: História Moderna e Contem-

porânea XVIII" (HIS 692); "Seminário: História Antiga e Medie-

val XV" (HIS 532); "Seminário: Filosofia XVIII" (HIS 685); "Se-

minrio: Historia Antiga e Medieval XVI" (HIS 534) e "Semin-

rio: Sociologia e Antropologia XII" (HIS 608), conforme o dis-

posto no OF.H20. COHIS n 2  010/94, que fica fazendo parte inte-

grante desta Resolução. 

Art. 22  Esta Resolução entra em vigor a partir 

do 1 2  semestre letivo de 1995. 

Ouro Preto, 07 de dezembro de 1994. 

Nw 
Prof. Dirceu kdoNascimento 

Presidente em exercício 

rPÁG. N.0  Q.1./ ....Q.] 



" q 	
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE OURO PRETO 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS 
Rua do Seminário, s/n 

CEP 35420-000 - Mariana - Minas Gerais - Brasil 

OF.H20.00HIS N2  010/94 

Mariana, 6 de dezembro de 1994. 

Elmo. Sr. 

Prof. Roberto Elias 

DD. Diretor de Ensino/UFOP 

Sënhor Diretor, 

O Colegiado do Curso de História aprovou a cria-

ção das disciplinas eletivas em anexo, para o 1 2  per{odo leti-

vo de 1995. Assim, solicitamos a V.Sa  o encaminhamento des - 

tas ao CEPE para aprovação. 

Sem mais no momento, despeço-me, 

Atenciosamente 
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Disciplina - Seminário: Histária I'lcd e Con t emporânea XVIII 
:: S é 

a horária:  60 h/a 
Numero de créditos: 04 
Professar Adriano Sérgio Lopes 	 Gama ( 	( 

Ti1t: ulo: :i:r)tYc)clUç:ícj ao i:ensament:o pc:i A ico c1Çss:ic:c:t 

EMENTA 

Analisar teoricamente as obras principais çk:: Maqu:Lavel 
Hobbes e Rousseau, a tentando para a discussão  e tïip reeoi:i:i.ci: no 
:aITcD i:l:. j:1ci (ação pol ít ica, representatividade,  
democracia). Através do estudo desses autores pretende-se,  
alcançar uma compreensão mais ) t 1 ú sobre problemas  
políticas que a part ir do período moderno passaram a vigorar 
no Ocidente, e que ainda hoje se mostram presentes.  

Disciplina 	 3eIYLl1r:Lo 	HisAria Antiga e lctiic''.i XV 
I•l]:s 532 

(ïqa horária: Ó@ l/a 
Número de créditos:04 
Professar Fábio Faversani 

Título: c 	sociedade romana através da comed iograNa de 
:i i. t: c. 

EMENTA 

iidisciplina ia examinar a sociedade romana do século 
11 a.C. através de IIfl11 documentação fl 	 t. fica: a comédia de  
c:i..\iLt o. ti disciplina se dividirá em dois momentos: 1 
Debate de textos introdutórios à documentação objeto de 
análise; 2» leitura dramática dos textos plaut.::Lnos (a c:ar.jc: 
dos di sc entes) e discussão das possibilidadese lim i tes de 
análise colocados por cada documento.  
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c.  À. J.:ii 	 F:i. iosof:i.s XV:c ci 
Crçja horÁ :iz 	90 h,'a 
NCiIYIE'ro 	crd :it: OS : 

EN fÁ 

F,  J. 1 osofia da 	cul t uïa/ 	Cui t: ur: 	hegsiïi3n ic: a 	c:ui t: ura 

	

5 .1 t: erna./ 	Minas 	Co 1. c) 1 . 1 J. 1.1 	Nat: ursa 	ma ia 	p r t: J. ::s 
iïg :i.c:as no 	sj ar impo/ Mag J.a 	:ic:onografia cr :ist.: a/ Sinc:r et :ismc) 

	

c:ol)fror)t:o 	 o 	loC::us" cu'1t:ur:.1 	n_ro"/ 

OS or :i xs 

Disc::Lpl i. n1 a 	Se uni nrio: Hist:ária Ánt iga c 11ac!ivai XVI — H1S534 
C:r q 	h o........a 	:30 

	

C) cl e c: 	cl i. 1: os 	02 
Fri"i -P c ...s 's o v -  C e 1 	ira 

i:i..:ant: J. 	 cá 	 IYt.ttCiC 	 Et u, (:lCD 

(:c:)IC:z.)t: :1 v ':: 	c: C)ITI CD 	lu.da 1 :i.vc 	n. 	IiLrCDI:) 	0c J. (:ir) t: 	1 



J. 1:: 11 	S, 	J. nr lo 
	

Ecc::i.olog:i.a e Ánt:ropoic:'g:La XIII 
i•iis 608 

Caiga ior: 1 	: $0 h/a 
N'.imer o d 	r É.',  d J. t: c.s : 04 
1 i.HittC)Y 	Ant: 011 LO 

H:Lst 6v 1 a d 	ci c:v :i.mcnt 
	

:15 soe: :ia:i.s no Brasil na déc:ada de 70 : 

0. 

80 	e 	sua 	:1 o st :1 t: u  J. on a J.iaaç: io 	at: r ave:s 	cl as 	or q  an :1 zaç 5es 
sindicais e part: :rdar:ras 

ji lit:cSr J. a 	ie:::rt: 	dH:D }i"i. 1 	fc:ii 	yt:arc:cIa 	l:.c1i 	icicii:iicicciit:ci. 
sc:'r :La:ia dcc :i.s:Lvos 	t:1r 	o 	jic'::;s': 	'::le 	ïceriociat: :i;c:c.ç:o 	e 

n:i.:.aç:co ela pol :i.t. ai. ca no issi 1 . E:inbc:ira fenómeno 
recerit:e , as novas qeraçoes descrnhcc:cm c , ssa lï :L et: or ia . Ássi.m, 
i1 dessa d:i.sc:ipi Los paraalunos do c:ursc de 

ia e d 
 

J. t-  o const: itui....ae numa oportunidade de no só 
conhec:er esses aspcç:t: os reccnt es da h :i st: cSr ia do Brasi 1 	como 
d i scut: ir 	as 	1.5 u:4.....reper e ussões 	sobre 	o ictomen t: o 	cm 	que 
vïvemos 

O 	est u CI 	va:i. 	c::onc:crit iai'se 	cibte 	os 	pr .cipsi. 
riov:iicieitt:os ocorr :i.dc:c 	n 	Etst: selo 	cic 	l::J Ç) 	por 	vr :i.as 

; 	fo:i. 	o 	c -st: sele 	onde 	oc:ove:t... 	o 	ma:LCM- 	nümerct 	de 
mciv i Fien t: os os iu :1 	i ep r esen t: sri ti voa e: om uma t co d $n e ia 
e::<p and J. icm a 	par t: ir cl est e c cri tio ..o os 1T1 a is e  u  ad os 
cl :isi:ondo»se aiim 	de 	s:ign :i f:ic:at: iva 	b ib 1 :iograf:ia 	sobre 	o 
t: cicia 

Os mov:i.mcnt: os estudados c:om 8n fase nu J. I: cici i 	sccro os 
segui ri t: es 
:1. . it 	ly... eia e as c:omun idades cci caiais de base. As CEBO e o 
llov J. men t: 	e F,  1 :L t: J. e a 
2. ü l'lc:v :i.icicn t o cIo Cuat: o dc V :i.d a 

ub es cl e11res Cia pci :i Fer :i a sul (j 	F.̀ i 1 
' 	1"  	 ni 	atiti yi . 	di 	5 o 1 
5 . O mo v J. mcii t: o cl e saud e d a p e  :1 fer À. e 1 est: e 
, 	e) 	n  1 	f o cio su. mi t 	1 ÇÁ r y J. c 	dc 	k e.,  i 	do L auupo 

Ê#Olu, 


